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O projeto tem como ponto de partida as inquietações individuais 
e processos coletivos identificados no contexto urbano, abordando 
temas como infraestrutura ambiental, mobilidade e áreas verdes. 
A partir de análises do tecido urbano de São José dos Campos, 
foram propostas soluções para integrar serviços ecossistêmicos 
e espaços livres às necessidades da comunidade, utilizando 
infraestrutura verde e azul para mitigar impactos das mudanças 
climáticas e melhorar a qualidade de vida. A área de intervenção 
escolhida apresenta desafios como adensamento populacional, 
drenagem crítica e escassez de áreas verdes, mas também 
oportunidades para criar centralidades sustentáveis e inclusivas. 
Ademais, a proposta busca revitalizar um vazio urbano estratégico 
por meio de agroflorestas, áreas de lazer, um jardim botânico e uma 
rede de transporte integrada, incluindo um VLT e uma linha ferroviária 
regional. Além disso, foca na educação ambiental e na criação de um 
parque ecológico que promove convivência e acessibilidade. Diretrizes 
como drenagem sustentável, arborização com espécies nativas e áreas 
de uso misto são pilares para a transformação urbana. Por fim, o projeto 
visa não só a requalificação ambiental, mas também a justiça social, 
promovendo conexões entre a comunidade e os espaços urbanos 
revitalizados.

Sustentabilidade

Urbanismo

Soluções baseadas na natureza (SbN)

Espaços livres

Acesso à cidade

RESUMO PALAVRAS CHAVE
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1 . PONTO DE PARTIDA

processos coletivos, inquietações individuais: 

como surgiu o projeto e o grupo de trabalho

base conceitual guia do projeto
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	 No contexto da diversidade de ideias e temas exis-
tentes na turma, foram identificados diferentes agrupa-
mentos de propostas. No grupo deste trabalho, percebeu-se 
uma convergência inicial na identificação das necessidades 
presentes no tecido urbano, abordando questões que englo-
bam uma ampla gama de áreas, como habitação, infraestru-
tura, mobilidade, cultura e preservação ambiental. Embora 
os temas fossem variados, todos os participantes comparti-
lhavam a percepção de que o início do processo de interven-
ção urbana começa com o reconhecimento das necessidades 
da cidade e da comunidade local. 

	 Além disso, um outro ponto que ficou evidente no 
grupo, era de que as propostas tinham a intenção de ir além 
da escala individual do edifício e considerar intervenções 
em uma escala mais ampla. Isso envolveria não apenas es-
truturas físicas isoladas, mas também sistemas de espaços 
públicos, intervenções urbanas distribuídas, bem como o 
planejamento de bairros ou mesmo de nível municipal, re-
fletindo uma compreensão mais abrangente do ambiente 
urbano como um sistema complexo, onde as intervenções 
em uma determinada área podem ter impactos significativos 
em outras partes da cidade. 

 	 Partindo para formação de um grupo ainda mais 
reduzido, este trabalho passou a fazer parte de uma equipe 
com enfoque em problemas do tecido urbano e propostas 
de intervenções em escala ampliada além do nível indivi-
dual de edifícios, a discussão passa a envolver integralmente 
o tecido urbano de uma cidade, com uma visão de análise e 
proposta para um município e não somente uma região, dis-
trito ou bairro específico. 

	 As áreas de maior atenção e interesse se conver-
giam, dado o interesse de elaborar novos e distintos meios 
de se pensar e planejar as áreas livres, abertas e verdes hoje 
espalhadas nos locais estudados, envolvendo temas como a 
infraestrutura ambiental (verde e azul), soluções baseadas 
na natureza (SbN) e sua relação com governança popular, 
educação e mudanças climáticas, ou como vulnerabilidade, 
nos seus componentes estruturais ou em suas interações 
com outras disciplinas e explorando suas interações interdis-
ciplinares, orientando métodos de análise e interpretação. 
Também foi comum o interesse pela compreensão dos dife-
rentes usos e funções existentes nas ruas, tanto antes quanto 
depois do advento do viarismo moderno, ou pela percepção 
etnográfica das convivências e sociabilidades ocupantes des-
ses espaços, compondo redes comunitárias e identidades lo-
cais distintas.

	 Derivando da proposta coletiva a caminho do per-
curso individual, a ideia deste projeto teve como pontos de 
partida uma proposta que tenha abrangência em toda a ci-
dade, pensando no contexto da escala urbana e na área urba-
nizada. Ainda nesse sentido, o projeto se iniciou fundamen-
tando-se na sustentabilidade, pensando e interligando as 
áreas livres, abertas e verdes, a questão hídrica – focando 
nas bacias hidrográficas, áreas inundáveis e a relação dessas 
temáticas com a atual questão climática – a mobilidade e o 
bem estar da população ao viver a cidade que contempla não 
apenas as pessoas, mas todo o ecossistema em que está inse-
rida.

INQUIETAÇÕES INDIVIDUAIS

PROCESSOS COLETIVOS
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             A política de desenvolvimento urbano, executada 
pelo poder público municipal, conforme diretrizes ge-
rais fixadas em lei, tem por objetivo ordenar o pleno 
desenvolvimento das funções sociais da cidade e ga-
rantir o bem-estar de seus habitantes.
 

(Art. 182, Constituição Federativa do Brasil). 

	 Partindo, então, da proposta de um planejamento 
urbano e territorial, a questão ambiental se faz elemento 
chave para se pensar o projeto, focado em integração dos 
serviços e funções ecossistêmicas ao sistema de espaços li-
vres voltada às necessidades das comunidades locais.

	 Como tópico inicial, parte-se do entendimento 
das questões acerca da atual ebulição global e aspectos 
semelhantes, que representam um desafio mundial sem 
precedentes, afetando diretamente a vida nas cidades. O 
aumento das temperaturas, eventos climáticos extremos e 
a elevação do nível do mar são apenas algumas das conse-
quências visíveis dessa temática. Na maioria das cidades do 
Brasil, questões socioambientais decorrentes dos modelos 
de desenvolvimento e da alteração do espaço urbano são 
cada vez mais evidentes. A tendência é que as alterações do 
clima e ecossistema como um todo intensifiquem os riscos 
associados aos problemas já existentes, como enchentes, 
deslizamentos de terra, ondas de calor e escassez de água 
potável. A adaptação, juntamente com a mitigação, são 
respostas da sociedade às mudanças climáticas, que in-
cluem ajustes tanto nas formas de organização social para 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa, quanto na 
forma de se adaptar aos impactos adversos dessas mudan-
ças. As cidades podem incorporar ações e estratégias para 
mitigar as problemáticas ambientais e adaptar as áreas ur-
banas. Dessa forma, contribuem para diminuir as vulnera-
bilidades presentes e futuras da população e do território 
(Brasil, 2022).
	 Além disso, a Assembleia Geral da ONU, em 2019, 
mostrou que mais da metade dos habitantes do planeta re-
side em zonas urbanas, e é previsto que esse número alcan-
ce aproximadamente 75% até 2050. A crescente demanda 
populacional nas cidades gera preocupação para muitos in-
divíduos, uma vez que recursos podem faltar futuramente 
e o aumento da desigualdade social também cresce junto 
às cidades. Através da Agenda 2030 e dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), a ONU está elabo-
rando estratégias profundamente fundamentadas na Infra-

estrutura Verde e nas Soluções baseadas na Natureza (SbN) 
para atenuar os dilemas urbanos. Esses dilemas são enten-
didos como situações em que há um desalinhamento entre 
a presença humana e os ciclos naturais, e a abordagem visa 
a destacar as oportunidades de adotar abordagens alterna-
tivas de crescimento. Segundo a ONU, a maioria dos obstá-
culos que as cidades enfrentam em âmbito local, como a 
mudança climática, têm uma dimensão global e necessi-
tam de soluções colaborativas (ONU News, 2019).

	 Tais aspectos tiveram ainda mais evidência e des-
taque durante e após a pandemia de Covid-19, passando 
a ser pensados de diferentes formas, de modo que a solu-
ção para tais problemáticas fosse viável e escalável. Nesse 
sentido, as Soluções Baseadas na Natureza (SbN) têm 
ganhado cada vez mais evidência, uma vez que abrange 
diferentes opções técnicas, caracterizadas por serem mul-
tifuncionais, multiescalares e adaptativas, que prestam im-
portantes serviços ambientais. Sendo esse um termo “guar-
da-chuva”, ele carrega consigo um conjunto de intervenções 
de menor porte, localmente adaptadas e conectadas em 
rede, promovendo uma convivência maior e melhor entre 
o espaço urbanizado e a natureza e proporcionando múl-
tiplos benefícios, tratando a questão problema na origem 
(Campos, 2021).

	 Dentro desse conceito geral, algumas diferencia-
ções passam a ser estipuladas dentro dessa grande área, 
como a diferença de serviços ambientais e serviços ecos-
sistêmicos (SE). Enquanto este refere-se aos benefícios ge-
rados pelos ecossistemas para a sociedade, em termos de 
manutenção, recuperação ou melhoria das condições am-
bientais, aquele refere-se aos benefícios gerados por ativi-
dades humanas, individuais ou coletivas, que favorecem a 
conservação ou melhoria dos ecossistemas (Campos, 2021)

	 Como se pretende um projeto que impacte em 
qualidades como a conexão com a comunidade, purifica-
ção do ar, o resfriamento urbano e a mitigação do impac-

to das águas das chuvas, parte-se no foco nos SE, que são 
pensados para operacionalizar diferentes funções. Além 
disso, pensando na questão de adaptabilidade que o pro-
jeto pretende ter em relação à cidade e seus habitantes, 
tem-se a  infraestrutura verde (e azul) como preferência 
ao se pensar em estratégias projetuais,  uma vez que seus 
princípios são a multifuncionalidade; conectividade; múl-
tiplas escalas; importância do contexto; integração ver-
de-cinza e processo transdisciplinar (Marques, 2020). Em 
termos conceituais, essa abordagem envolveria a criação 
de redes multifuncionais de fragmentos vegetados e per-
meáveis, preferencialmente com arborização, interligando-
-se para reconfigurar a paisagem urbana. A infraestrutura 
verde, quando planejada e aplicada em diversas escalas, 
permite o desenvolvimento urbano sustentável, embasado 
em um sólido conhecimento científico sobre o suporte na-
tural (geológico, hidrológico e biológico) e cultural (social, 
circulatório e metabólico). Ela oferece serviços ecossistêmi-
cos e mantém ou restabelece conexões essenciais, como 
os fluxos de rios, biodiversidade entre áreas vegetadas e a 
circulação de pessoas por meio de uma rede de transportes 
alternativos de baixo impacto.  (Herzog, 2010).

	 Dentro desse contexto, o Estatuto da Cidade, 
instituído em 2001, aborda diversas questões relaciona-
das ao equilíbrio ambiental, sustentabilidade e provisão 
de equipamentos urbanos e comunitários. Esses temas 
são discutidos no contexto da Ecologia da Paisagem, 
área que se dedica ao planejamento da paisagem com 
foco nos aspectos ecológicos, especialmente nas áreas 
urbanas. O objetivo primordial é conservar a natureza e 
organizar o espaço verde urbano para estabelecer um am-
biente saudável e viável a longo prazo para uso humano.  
 
	 A regulamentação dos usos do solo e dos re-
cursos ambientais visa proteger a capacidade dos 
ecossistemas e fomentar o potencial recreativo da 
paisagem, aproveitando ao máximo os benefícios proporcio-
nados pela vegetação para melhorar a qualidade ambiental. 
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            “(...) Para que a gestão participativa seja efetivada, é necessário a inser-
ção de atores nos processos de planejamento, visando contribuir para que as 
prioridades sociais apontadas sejam atendidas e inseridas nas ações planeja-
das, como também, pode possibilitar uma atuação desses atores, como agen-
tes indutores para que a gestão das ações propostas no planejamento, sejam 
acompanhadas de forma participativa, continuada e indissociável. 

(Costa, 2022)

	 Os espaços livres de construção são definidos 
como áreas urbanas ao ar livre destinadas a diversas ati-
vidades de lazer, como caminhadas, descanso, prática 
de esportes e recreação durante os períodos de descan-
so. Esses espaços devem garantir segurança e conforto, 
estando completamente separados das vias de tráfego 
veicular. Os caminhos devem ser agradáveis, variados 
e cenicamente atraentes, oferecendo uma experiên-
cia agradável aos pedestres (Buccheri eNucci, 2006).  
 
	 Os espaços livres podem ser de propriedade priva-
da, coletiva ou pública, desempenhando funções estéticas, 
recreativas e ambientais, entre outras. As áreas verdes cons-
tituem um tipo específico de espaço livre onde a vegetação 
é o elemento predominante. Elas devem atender a três 
objetivos principais: ecológico-ambiental, estético e re-
creativo. É exigido que pelo menos 70% da área seja ocu-
pada por vegetação e solo permeável, sem pavimentação. 
Tais áreas são projetadas para servir à comunidade, pro-
porcionando condições para recreação e promovendo um 
ambiente propício ao bem-estar (Buccheri eNucci, 2006). 
 
	 Por outro lado, canteiros, pequenos jardins orna-
mentais, rotatórias e arborização ao longo de vias não se 
qualificam como áreas verdes, sendo categorizados como 
“verde de acompanhamento viário”. Esses elementos, junta-
mente com as calçadas que não são completamente segre-
gadas do tráfego veicular, são considerados espaços cons-
truídos ou de integração urbana (Buccheri eNucci, 2006).

	 Relacionando a comunidade e propostas político 
ambientais, é possível pensar essa aproximação por meio 
das escolas e centros educacionais. Ao se debruçar sobre a 
questão da sustentabilidade, é perceptível em várias ex-
periências como ocorre uma ligação direta entre a comuni-
dade e o restauro ambiental, sendo um fator de integração, 
socialização e pertencimento ao local em que se vive. Inicia-
tivas como as de Jardins Botânicos e Didáticos, envolvendo 
principalmente instituições de educação básica e os bairros 

do entorno, mostram como foram aplicadas diversas estra-
tégias de recuperação da vegetação a partir de uma visão 
socioeducativa, pensando sempre na questão ambiental. 
Essas experiências trazem uma conexão muito maior en-
tre sociedade e natureza, o que faz com que os indivíduos 
se sintam não apenas mais próximos da biodiversidade do 
local, mas também do círculo social em que estão inseri-
dos, o que gera um grande sentimento de pertencimen-
to, que tem inúmeros efeitos benéficos tanto para sujeito 
quanto para a comunidade local. (Pereira et al, 2007).

	 Um exemplo concreto é o projeto Ligue os Pontos 
— criado a fim para promover o desenvolvimento sus-
tentável do território rural e aprimorar suas relações com 
o meio urbano a partir dos diversos pontos envolvidos na 
Cadeia da Agricultura —, cujo sucesso foi impulsionado 
por um arranjo de governança internacional que permitiu 
a execução das ações fora da esfera governamental. Além 
disso, o êxito do projeto e sua resistência diante de desafios 
políticos e institucionais adversos se deveu à existência de 
uma rede de relações pré-estabelecidas, envolvendo atores 
governamentais e da sociedade civil, por meio de conselhos 
participativos e vínculos formais e informais, enraizados no 
território (Couri, 2021). 

	 Ações como essas não surgem por acaso, mas são 
resultado da deliberação de diversos atores, influenciados 
por instituições e ideias. A interação entre burocratas, ges-
tores públicos e organizações da sociedade civil resulta na 
criação e implementação gradual de programas, projetos e 
leis. Isso leva a uma complexificação do tecido relacional do 
Estado, com diferentes indivíduos atuando nos setores da 
administração municipal. Esses atores mudam de posição 
e local de atuação conforme as oportunidades oferecidas 
pela dinâmica das iniciativas públicas. Essa abordagem 
multinível confere à governança uma configuração inter-
secretarial, além de resultar em maior eficácia na obten-
ção de resultados e maior resiliência das determinações 
diante de mudanças (Couri, 2021). 

	 Sabe-se que a participação social é tida como um 
dos instrumentos de governança nas políticas públicas, 
tendo três bases estruturais, que se baseiam no controle 
social através da alocação de prioridades pelos gestores do 
1° setor; nas possibilidades de empoderamento da popu-
lação; e na valorização das experiências e das realidades 
de diferentes grupos sociais que compõe um território. Po-
de-se dizer que a participação social é amplamente am-
parada pelos processos de organização das pessoas em 
prol de um propósito em comum (Costa, 2022).

	 A possibilidade de uma construção diversificada e 
articulada com as prioridades sociais, é parte dos aspectos 
positivos que a mobilização e a participação popular podem 
propiciar quando inserida na construção e na gestão das 
políticas públicas. A oportunidade de diálogo para a cons-
trução de perspectivas e de representações com as pessoas 
postas nesses territórios constituem elementos necessários 
para que as soluções possam gerar novos reconhecimentos 
de importância visando a proposição de políticas por par-
te das comunidades e dos indivíduos ali inseridos, e não 
somente propostas advindas da gestão pública para esses 
espaços (Costa, 2022).

	 Os desafios de estabelecer um processo de par-
ticipação efetiva da sociedade são numerosos, tanto na 
elaboração quanto na implementação e gestão da política 
urbana municipal. Garantir uma atuação real de grupos 
historicamente excluídos dos processos decisórios é uma 
tarefa contínua. É necessário adaptar e atualizar constante-
mente as formas de diálogo e interação, utilizando diversas 
linguagens e meios de comunicação. As formas atuais de 
comunicabilidade, as conexões e a disseminação em redes 
sociais, bem como as redes locais de interação, são opor-
tunidades a serem exploradas para aprofundar o debate, o 
qual impacta toda a comunidade (Brasil, 2020).



2. SOBRE A CIDADE

informações sobre a cidade de são josé dos campos:

	 localização 

	 histórico urbano geral

	 comparativo ambiental
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MONTEIRO LOBATO - SP

JACAREÍ - SP JAMBEIRO- SP

IGARATÁ- SP

JOANÓPOLIS - SP

CAMANDUCAIA - MG

SAPUCAÍ-MIRIM - MG

PERÍMETRO URBANO 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SÃO PAULO

brasil

são paulo

são josé dos campos

perímetro urbano atual
vias estaduais
via federal - rodovia presidente dutra
ferrovia

O município joseense está 
situado na mesorregião 
Vale do Paraíba Paulista, 
sendo a cidade-sede dessa 
região metropolitana.  

A cidade de  São José dos 
Campos está localizada  na 

região sudeste brasileira, 
no interior do estado de São 

Paulo e na divisa com o sul 
do estado de Minas Gerais. 
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A escolha da cidade de São José dos Cam-
pos como local para o desenvolvimento do 
projeto se deu por seu reconhecimento no 
cenário nacional e internacional e pela pro-
paganda que a própria cidade faz sobre si 
mesma. Em 2022, o município se destacou 
ao ser certificado como a Primeira Cidade 
Inteligente do Brasil, um marco  impor-
tante que, em tese, evidencia seu compro-
misso com a inovação, sustentabilidade e 
qualidade de vida para seus cidadãos. 

Atualmente, São José dos Campos celebra 
o terceiro ano consecutivo de sua certifi-
cação pela ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), alcançando também 
outros selos, sendo eles: Cidade Inteli-
gente, Sustentável e Resiliente. 

Estes títulos foram conferidos com base 
em três normas internacionais da ISO 
(International Organization for Standar-
dization), sendo que as três normas ISO 
que regem essas certificações são regu-
lamentadas pelo World Council on City 
Data, uma instituição vinculada à ONU 
(Organização das Nações Unidas). Elas 
estão diretamente alinhadas com os ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável), que abordam os principais desafios 
globais enfrentados pelas populações, 
tanto no Brasil quanto em outros países, 
em busca de um futuro mais sustentável e 
equitativo.

A ABNT Certificadora criou esse processo 
de certificação de indicadores fundamen-
tado nas normas ABNT NBR ISO 37120, 
ABNT NBR ISO 37122 e ABNT NBR ISO 

37123, com o objetivo principal de auxiliar 
as cidades a atrair investimentos e impul-
sionar o crescimento econômico por meio 
de dados comparativos a nível global. 
Esse processo permite avaliar o progresso 
do desenvolvimento urbano sustentável, 
fornecer informações precisas para inves-
timentos em infraestrutura com resul-
tados tangíveis, e acompanhar a gestão 
do desempenho dos serviços urbanos e 
a qualidade de vida ao longo do tempo. 
Além disso, facilita a troca de informações 
e o compartilhamento de projetos, promo-
vendo comparações através de uma ampla 
gama de métricas de desempenho. Assim, 
tais reconhecimentos consolidam São José 
dos Campos como um exemplo de cidade 
do futuro, indicando uma promoção de 
qualidade de vida e inovação para seus ha-
bitantes.

Com tamanho reconhecimento, faz senti-
do analisar como essas questões impac-
tam de fato a cidade e a população, po-
dendo ser comparado o significado e o que 
consiste a certificação ao que os habitantes 
de fato vivenciam na cidade. Ao considerar 
o que os cidadãos dizem sobre sua expe-
riência diária, torna-se possível avaliar de 
forma mais precisa o impacto dessas prá-
ticas e inovações na qualidade de vida lo-
cal. A interação entre os dados oficiais e a 
percepção da população pode reforçar ou 
não se a cidade, além de ser reconhecida 
por suas práticas sustentáveis e inteligen-
tes, também proporciona um ambiente 
real de bem-estar e desenvolvimento para 
seus moradores.

publicação das redes sociais da prefeitura de são josé dos campos
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Nos anos 2010, já haviam transformado 
as áreas industriais em empreendimentos 

comerciais, além da implementação da 
Rodovia Carvalho Pinto e da necessidade do 

controle do crescimento e da necessidade 
de integração regional metropolitana. 
Com a intensificação populacional,  os 

vazios urbanos passaram a ser ocupados, 
as ZEIS foram estabelecidas em zonas de 
dispersão urbana e houve um tratamento 

paliativo dos bairros clandestinos existentes 
fora do urbano. Porém, mesmo com a 

grande estruturação,  a pauta de déficit 
habitacional foi presente, além da crescente 

demanda social e a não aplicação dos 
instrumentos do Estatuto da Cidade.

Já nos anos 80, diversos episódios 
haviam passado, como o Milagre 

Econômico; Implantação e dispersão 
de unidades industriais, como a 

Petrobrás, acompanhadas do aumento 
acelerado de bairros, principalmente nas 

extremidades da zona urbana; houve 
o início da lógica de ocupação veios 

hidricos e estruturação viária; obras de 
infraestrutura foram intensificadas. Foi 
perceptível uma explosão populacional 
junto ao crecimento da verticalização, 
fragmentação espacial e subcentros.

Além disso, já era visível as diferenças 
sociais e já haviam ocorrido as primeiras 

remoções de fevelas.

Em 1950, a cidade de São José dos Campos 
deu início a um processo de urbanização 

acelerado, com a chegada da Rodovia 
Presidente Dutra paralela à ferrovia pré-

existente (elementos estruturantes da 
cidade) e do Centro Técnico Aeroespacial 

(CTA). Nesse príodo começa-se a 
aumentar substancialmente o fluxo 
migratório, fomentando a criação de 

novos bairros, formais e clandestinos.

DISPERSÃO E 
FRAGMENTAÇÃO 
DO CRESCIMENTO 
URBANO
(Cunha, 2008)
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ESTRUTURAS VIÁRIA E INDUSTRIAL
JUNTO À EVOLUÇÃO URBANA

Com base na pesquisa de Cunha e na 
análise das cartografias da cidade, 
fica evidente como o crescimento de 
São José dos Campos se concentrou 
principalmente ao longo do eixo viário 
da Rodovia Presidente Dutra e da 
ferrovia, além de ser influenciado pela 
localização estratégica de indústrias e 
empresas. Esses elementos formam as 
linhas estruturantes que moldaram o 
desenvolvimento urbano da cidade. 
 
O maior aumento na área urbana ocorreu 
principalmente entre as décadas de 
1950 e 1980, quando os vazios urbanos 
foram gradualmente preenchidos. Nas 
décadas subsequentes, os novos bairros 
se estabeleceram majoritariamente 
em áreas periféricas, afastadas da 
intensa influência das indústrias que 
caracterizaram períodos anteriores. 
 
Essa evolução urbana reflete não apenas 
a expansão geográfica, mas também 
as mudanças econômicas e sociais que 
transformaram a configuração da cidade 
ao longo do tempo. A concentração inicial 
ao redor dos eixos viários e das zonas 
industriais deu lugar a um crescimento 
mais disperso e diversificado, marcado 
pela expansão para áreas periféricas com 
diferentes dinâmicas e necessidades 
urbanas.
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Ao analisar a expansão urbana sob a ótica 
ambiental, observa-se que a ocupação 
se desenvolveu predominantemente nas 
imediações de corpos hídricos, muitas 
vezes resultando na canalização e na 
alteração do fluxo natural das águas. 
As áreas verdes, por sua vez, foram 
amplamente ocupadas, especialmente 
nas regiões de maior adensamento e 
crescimento populacional, com exceção 
das áreas de preservação permanente, 
que foram mantidas intencionalmente. 
 
O rápido crescimento demográfico e o 
aumento da densidade populacional 
levaram à criação de novas centralidades 
ao longo da expansão urbana, em sua 
maioria localizadas próximas às rodovias 
principais, para atender às demandas 
locais da população e aproveitar a 
proximidade com os eixos estruturantes 
da cidade. 
 
Essa configuração urbana reflete um 
padrão de ocupação que, apesar de 
atender às necessidades imediatas 
de desenvolvimento urbano, também 
apresenta desafios ambientais 
significativos, como a impermeabilização 
do solo e o comprometimento de recursos 
hídricos.

LEGENDA

expansão da 
mancha urbana

CORPOS HÍDRICOS E PRINCIPAIS ÁREAS VERDES
junto à estrutura viária e evolução urbana

0  - 1950

1950 - 1980

1990 em diante

corpos d’água

áreas verdes

via federal - rodovia dutra

ferrovia

perímetro urbano

LEGENDA

APP
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MAPA SÍNTESE
junto às centralidades na área urbana consolidada

áreas verdes
área urbana consolidada
centro histórico
centralidades
zona industrial
via federal - rodovia dutra
corpos d’água
ferrovia
perímetro urbano
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3. RECORTE INTERMEDIÁRIO

aproximação da área de estudo

	 diminuição da escala de estudo

	 análise de mais dados da cidade

	 visão geral e relacionada
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LOCALIZAÇÃO DO RECORTE 
INTERMEDIÁRIO

A partir de uma análise abrangente do 
perímetro urbano da cidade, a proposta 
do projeto, foca em áreas situadas 
entre os eixos da expansão urbana já 
consolidadas —  entre a periferia e o 
centro. O objetivo é conceber intervenções 
projetuais que sejam não apenas viáveis 
para a comunidade local, mas também 
um exemplo de aplições de infraetruturas 
verdes que possam ser replicáveis 
em outras regiões que compartilhem 
características semelhantes dentro do 
município. A proposta projetual não 
apenas busca melhorar as condições 
urbanas locais, mas também busca 
impactar benéficamente a cidade de São 
José dos Campos como um todo. 
 
Além disso, a escolha do local de 
intervenção é fundamentada em 
considerações ambientais cruciais. O 
projeto prioriza áreas impactadas por 
fenômenos exacerbados pelas mudanças 
climáticas, como enchentes e ilhas 
de calor. Um foco especial é dado às 
comunidades mais vulneráveis economica 
e socialmente, que são as mais afetadas 
por tais mudanças ambientais. 
 
Assim, pensando em áreas consolidadas 
entre eixos estruturantes, temos a região 
do recorte intermediário, que contém 
não só populações das diferentes fase da 
expansão urbana, como também outros 
fatores a serem destrinchados.

LEGENDA
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Localizada no centro da cidade, essa 
região abrange praticamente todas as 

áreas geográficas no contexto urbano. O 
centro se destaca como o ponto de maior 
fluxo de pessoas, uma vez que é atraves-
sado diariamente por uma grande parte 

da população em seus deslocamentos 
cotidianos. 

Essa região influencia significativamente 
seu desenvolvimento socioeconômico e 

cultural.

Analisando o mapa, é possível ver o quan-
to a representatividade da classe de co-

bertura arbórea nos bairros, considerando 
áreas públicas e particulares, é bastante 

desigual, variando de 08% e 70%, segun-
do dados da prefeitura joseense.

Identificando tais dados, é possivel enten-
der também os lugares que possívelmente 

sofrem mais com as altas temperaturas.

4% - 14%
15% - 18%
19% - 22%
23% - 26%
27% - 31%
37% - 39%

áreas verdes privadas

áreas verdes públicas

remanescente da vegetação nativa

drenagem crítica

drenagem muito crítica

corpos d’água

arruamento

áreas alagáveis

Observando o mapa, é perceptível como 
as áreas alagáveis e de influência dos 

corpos d’água tem grande presença de 
drenagem crítica ou muito crítica, o que 
favorece ainda mais o acontecimento de 
enchentes, principalmente nas áreas que 

são mais densamente ocupadas.
Além disso, o Ribeirão Lavapés está na 

bacia do rio que desagua, o Rio Paraíba do 
Sul, localizado mais ao norte da cidade.

 O mapa permite ver como a área tem pouco espaço 
verde, sendo a maior parte em terrenos particulares 
ou área de proteção permamente, o que distancia a 

população dessa vegetação.
Há também a necessidade de preservar certas loca-
lidades, mesmo que não sejam públicas, pois ainda 
tem presente uma parte remanscente da vegetação 

nativa.
Além disso, sengundo a plataforma UrbVerde, a renda 
per capita média da população que vive na vizinhan-

ça das praças é 40% maior do que fora e 72.3% da 
população negra ou indígena vive fora da vizinhança 

das praças.
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Analisando o mapa de 
densidade e renda, é possível 

ver que muitos dos lugares 
com menor renda são os mais 
populosos e, os de maior, com 

menor população. Além de que 
os indivíduos com maior poder 
aquisitivo estão mais próximos 
às principais vias e as estruturas 

da cidade.

A ferrovia ainda é utilizada como 
transporte de carga, fazendo 

parte de um percurso que liga 
Itatiaia-RJ a São Paulo-SP.

A Rodovia Presidente Dutra é 
muito utilizada pelos joseenses 

e grande parte dos percursos 
feitos na cidade por transporte 

automotivo passam pela Dutra.

Outro dado relevante na cidade, é o re-
sultado da Pesquisa Origem-Destino, fei-
ta pelo IPPLAN – Instituto de Pesquisa e 
Planejamento – junto à prefeitura de São 
José dos Campos,  que revela caracterís-
ticas distintas do padrão de mobilidade 
em comparação a municípios de tama-
nho semelhante. Enquanto em outros lo-
cais as viagens a pé representam 40% do 
total, na cidade esse índice é de apenas 
23%, influenciado pela estrutura física 
urbana. Barreiras como rodovias, o anel 
viário, relevo acidentado com colinas e 
córregos, além de descontinuidades em 
calçadas, moldam o cenário urbano local. 
 
A diversidade de usos nos trajetos e a pre-
sença de centralidades tornam o caminhar 
atrativo, destacando a interdependência 
entre mobilidade e zoneamento urbano 
conforme a Pesquisa OD. Embora as mo-
tivações específicas para escolhas modais 
não tenham sido objeto de análise, os dados 
apontam desvantagens claras para o modo 
ônibus municipal, especialmente quanto à 
duração das viagens, que têm média de 45 
minutos, em comparação aos 26 minutos 
de deslocamento médio de automóvel. 
 
Todas as macrozonas contribuem signifi-
cativamente para os deslocamentos, com 
o Centro como destino central, particular-
mente para empregos no comércio e ser-
viços, concentrando 35% das vagas nesse 
setor. Algumas macrozonas, como Oeste, 
Sudeste e Extremo Norte, destacam-se 
também pelos motivos de estudo, devido 
à oferta de vagas no Ensino Fundamental e 
Médio na macrozona Centro. 

Segundo a prefeitura de São José dos Campos, as 
Áreas de Desenvolvimento Estratégico são locais 

historicamente associados à instalação de grandes 
empreendimentos econômicos na cidade. Além 

disso, englobam áreas onde se busca fomentar um 
crescimento sustentável e diversificado, visando 

distribuir de maneira equitativa a atividade 
econômica ao longo do território municipal. 

 
O principal objetivo na criação das ADEs foi 

identificar os principais potenciais econômicos 
do município. Assim como as centralidades, 

essas áreas estratégicas estão distribuídas por 
diferentes regiões, com o propósito de oferecer 

oportunidades econômicas adequadas às diversas 
realidades urbanas e rurais. 
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Ao analisar e associar todos os mapas e dados do 
recorte intermediário e tendo como base as ques-
tões principais da escolha de área projetual: área 
consolidada entre eixos de crescimento urbano e 
vulnerável econômica e ambientalmente, a área 
localizada mais à noroeste da imagem é a mais 
adequada à escolha da área projetual. Além de 
apresentar os três períodos de desenvolvimento 
urbano supracitados,por ser um nó urbano, englo-
ba diversas questões, como:

1. População: apresenta alta concentração 
de pessoas, cuja questão econômica é um 
fator relevante de vulnerabilidade
2. Meio Ambiente: a área é suscetível a 
inundação com drenagem crítica e poucas 
áreas verdes ao redor, apesar de ter uma 
APP logo acima, além de ter baixíssima co-
bertura arbórea. 
3. Deslocamentos: a região tem diversas 
vias prioritárias pensadas para o carro, sem 
prioridade para o pedestre, além da maioria 
ser de uso intenso pela população da região 
e como ponto de acesso às demais regiões 
da cidade, sendo o único ponto de acesso 
entre a zona norte e leste, por exemplo.
4. A região está localizada entre áreas de 
desenvolvimento estratégico, o que res-
salta a importancia dela para a ligação entre 
essas localidades e a grande probabilidade 
de crescimento de fluxo de indivíduos e da 
população residente na área.
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4. REGIÃO DE INTERVENÇÃO

aproximação da área de estudo

	 diminuição da escala de estudo

	 análise de novos dados da cidade

	 visão geral e relacionada
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CHEIOS E VAZIOScorpos hídricos tamponados 
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ferrovia

arruamento

linha de canteiro

áreas verdes

área de vegetação nativa
curvas de nível | 5m

LEGENDA

via rápida:
rodovia monteiro 

lobato (sp - 050)

avenida principal:
avenida joão  

marson, conectora 
da zona leste à zona  
sul, centro e única 

conexão com a zona  
norte

áreas ocupadas (cheios)

obtido pelo google earth

LEGENDA

PERFIL DE ELEVAÇÃO DO TERRENO

A região do mapa situa-se no fundo de 
um vale, caracterizada pela presença 
de declives acentuados em ambos os 

lados. No centro do vale, encontra-se um 
ribeirão que foi canalizado. Ao redor deste 
curso d’água, há um canteiro paisagístico, 

o qual é utilizado como praça pública. 
Contudo, é importante destacar que este 

canteiro é apenas um remanescente da 
área afetada pela canalização do ribeirão.  

 
O curso d’água permanece coberto e só 

retoma sua forma natural ao adentrar na 
Área de Preservação Permanente (APP). 

Nesta área, o ribeirão flui mais livremen-
te, conforme os padrões de proteção 

ambiental estabelecidos.

A região de intervenção, representada nos mapas, 
apresenta uma topografia acidentada, com uma 
grande quantidade de curvas de nível, o que indica a 
presença de desníveis significativos e morros. Além 
disso, observa-se que a área em questão apresenta um 
alto grau de adensamento urbano. Há uma escassez 
de espaços vazios, indicando uma ocupação intensa 
e densa do território. Logo, verifica-se que a região 
está significativamente consolidada, refletindo um 
desenvolvimento urbano bem estabelecido .

Associando ambos os mapas, percebe-se ainda que 
as variações de relevo são fatores determinantes para 
a dinâmica da ocupação urbana e do escoamento 
das águas pluviais. A intensa ondulação do terreno 
cria caminhos que direcionam a circulação das águas 
pluviais sobre o solo, fazendo com que ela se desloque 
para as regiões de menor altitude, onde se encontram 
os corpos hídricos e as áreas propensas a inundações. 

Devido a urbanização avançar sem a devida 
consideração para as questões ambientais, a 
impermeabilização do solo, associada à escassez 
de áreas verdes, agrava ainda mais questões como 
inundações e ilhas de calor. A alta ocupação do solo, 
com infraestrutura cinza que ocupa praticamente 
toda a superfície, impede a infiltração da água, que 
escoa rapidamente para os pontos mais baixos, 
sobrecarregando os sistemas de drenagem e 
aumentando o risco de alagamentos, especialmente 
durante períodos de chuvas intensas. 
 
A falta de vegetação nas áreas urbanizadas contribui 
para a ausência de sistemas naturais de contenção e 
retenção de água. A baixa presença de espaços verdes 
torna a região ainda mais vulnerável às consequências 
da crise climática atual, resultando em um ciclo 
constante de alagamentos, erosão do solo, aumento de 
temperatura e degradação ambiental. 
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ZONEAMENTO MUNICIPAL

     
     

   M
APA SÍNTESE e localização das comunidades

Analisando o conjunto de informações já 
apresentadas e, principalmente, o mapa 
síntese dos novos dados, nota-se que as 
áreas mais críticas do ponto de vista am-
biental, como regiões baixas, entre corpos 
hídricos e/ou propensas a alagamentos, 
coincidem com os bairros mais vulnerá-
veis, com adensamento populacional e 
baixa concentração de renda. 
 
Outro ponto presente para as comunida-
des é a ausência de equipamentos públi-
cos de lazer próximos, que obriga as crian-
ças e jovens ocupar espaços inadequados 
para recreação e estar, como canteiros en-
tre  vias rápidas e as próprias ruas dos bair-
ros, em que esta gera recorrentemente, 
segundos os moradores, conflitos com vi-
zinhos. Em ambas as situações, as crianças 
e jovens são expostos a situações de risco. 

Tendo em vista ainda mais questões dos 
moradores dessas áreas, os indivíduos da 
comunidade do bairro Vila Nova Guara-
ni  ainda relatam outro problema crítico: 
a predominância de vias rápidas para au-
tomóveis no entorno imediato do bairro 
e o restrito acesso, que compromete a se-
gurança dos pedestres e desencoraja a cir-
culação de pedestres e o transporte ativo 
como um todo, diminuindo a presença de 
pessoas na região e reforçando a sensa-
ção de insegurança na comunidade.

A  Zona de Uso Diversificado (ZUD) é 
constituída de áreas destinadas à localiza-
ção de atividades comerciais, de serviços, 
institucionais e insdustriais, admitindo-se 
as atividades geradoras de ruído noturno. 
Além disso, não é permitido o uso residen-
cial.  

A Zona Especial de Interesse Social 
(ZEIS) constitui-se de áreas destinadas 
aos projetos residenciais voltados à po-
pulação de baixa renda, enquadrando-se 
nesta categoria áreas ocupadas com o 
interesse social em promover a regulari-
zação fundiária e urbanística, adquiridas 
pelo poder público para programas habi-
tacionais e/ou áreas correspondentes às 
frações do território destinadas à promo-
ção da política habitacional de interesse 
social. Na região do mapa em específico, 
está localizado o bairro Chácara Sol Nas-
cente — Sapê I, cuja principal luta é a a 
resistência à remoção das famílias e a bus-
ca pela regularização definitiva do bairro, 
uma reivindicação histórica que se estende 
por mais de 30 anos. 

Os moradores enxergam a legalização de 
suas moradias como uma forma de ga-
rantir maior segurança jurídica, proporcio-
nando o direito efetivo à moradia digna e à 
estabilidade em suas residências. Tal luta é 
apoiada por diversos movimentos sociais, 
como o MDM (Movimento de Defesa da 
Moradia) e a FACESP (Federação das As-
sociações Comunitárias do Estado de São 
Paulo), que têm se mobilizado junto à co-
munidade na luta contra as remoções for-
çadas e pela regularização do bairro.

A maior parte da região de intervenção 
faz parte da  Zona Mista, que é constituída 

por áreas de uso misto e subdividida 
em Zonas de Urbanização Controlada 

(ZUC). Essa zona é caracterizada por 
ocupações residenciais que permitem 

também o uso comercial e de serviços, 
com um nível de interferência urbano-

ambiental baixo. Cada ZUC tem alguns 
pontos de diferenciação entre as demais, 

sendo elas: 
 

- A ZUC2 apresenta uma tendência de 
saturação do sistema viário, o que torna 
necessário o controle do adensamento 

urbano para mitigar os impactos 
negativos no trânsito. 

- A ZUC5 abrange tanto o uso residencial 
horizontal quanto vertical, sendo 

destinada a absorver a demanda por 
residências multifamiliares.

Além disso, há também a Zona 
de Proteção Ambiental 1 (ZPA 1) 

possui características de várzea, com 
formações hidromórficas, aluviais ou 
outros atributos naturais relevantes. 
Esta zona é destinada à implantação 

de unidades de conservação, sendo 
permitido o uso para campos de pesquisa 

e experimentação nas áreas agrícola, 
pecuária e florestal, especialmente para 

institutos de pesquisa.

 

Essa inseguridade impacta também 
diretamente na mobilidade local, 
já que os moradores contratam, 
por conta própria, um serviço 
de transporte coletivo para levar 
crianças e adolescentes às escolas, 
que são distantes, uma vez que a 
prefeitura não oferece esse serviço 
gratuitamente.

Tal isolamento no acesso, devido 
às vias e relevo, também impacta 
em outros aspectos da segurança, 
tornando essas áreas mais 
vulneráveis à violência e ao crime, 
uma vez que a falta de conectividade 
com o restante da cidade e o descaso 
com as necessidades da região reduz 
as possibilidades de intervenção 
ou mesmo a maior circulação e 
permanência de pessoas na região, 
não apenas carros rápidos de 
passagem. 

fonte imagens: autoria própria e dados obtidos na plataforma geosanja.sjc.sp.gov.br/,  google  earth e google maps

ZEIS

ZPA 1

ZUC2

ZUC 5

ZUD

ZEIS

ZPA 1

ZUC2

ZUC 5

ZUD

LEGENDA
LEGENDA

corpos hídricos tamponados 
corpos d’água

áreas sujeitas à inundação 

ferrovia

arruamento

área de vegetação nativa
curvas de nível | 5m

vila nova guarani

sol nascente - sapê i

ANÁLISE GERAL



54 55

	
04

 | á
re

a 
de

 in
te

rv
en

çã
o

fonte imagens: autoria própria e dados obtidos na plataforma geosanja.sjc.sp.gov.br/,  google  earth e google maps
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fonte im
agens: autoria própria

fonte imagem: divulgação oficial prefeitura de são josé dos campos - sp

fonte imagens: google earth
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fonte imagens: autoria própria e dados obtidos na plataforma geosanja.sjc.sp.gov.br/,  google  earth e google maps
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Nessa área de São José dos Campos, os moradores enfren-
tam uma série de desafios relacionados ao urbanismo e à 
infraestrutura, refletindo em conflitos no cotidiano e em 
uma sensação de descaso por parte das autoridades lo-
cais.

Um dos problemas frequentemente mencionados pelos 
residentes é o conflito com vizinhos, especialmente na 
comunidade do Bairro Vila Nova Guarani onde o lazer dos 
jovens ocorre nas ruas. Um exemplo disso é o jogo de fute-
bol, popular entre as crianças e adolescentes, acaba geran-
do situações como bolas que caem nas casas e os jovens 
frequentemente pulam o muro para recuperar as bolas, o 
que intensifica os desentendimentos entre vizinhos. Além 
disso, outro ponto de conflito são as festas realizadas nas 
ruas durante a noite, com música em volumes altos e até 
mesmo aglomerações, perturbando a tranquilidade dos 
moradores, principalmente em horários inadequados. 
Esses problemas evidenciam a falta de espaços adequa-
dos para o lazer juvenil, o que reflete a carência de praças 
e centros de convivência que possam atender à demanda 
existente.

Outro problema recorrente é o alagamento causado pela 
água da chuva, que, apesar de melhorias ao implantar 
recentemente galerias pluviais, ainda não é totalmente 
controlado. Em algumas épocas, a força da água durante 
os períodos de chuva continua a ser um fator de risco, com 
alagamentos que afetam a vida dos moradores e compro-
metem a infraestrutura local.

Além disso, a dificuldade de acesso aos serviços, ao co-
mércio e à cidade como um todo é uma realidade para 
os habitantes do outro lado da linha do trem, do Sapê I, 
e da Vila Guarani. A infraestrutura de transporte e a falta 
de conexões eficientes com as demais áreas dificultam a 
mobilidade, afetando a qualidade de vida da população. 
A distância entre as periferias e os centros comerciais e de 
serviços cria um cenário de exclusão, onde o acesso à edu-
cação, saúde e lazer se torna dificultado.

A sensação de descaso por parte da prefeitura também 
é uma queixa comum. Os moradores relatam a falta de 
atenção às necessidades locais, como a insuficiência de 
políticas públicas voltadas para a melhoria da infraestru-
tura urbana, a criação e manutenção das áreas de lazer e a 
falta de mobilidade urbana e caminhabilidade do pedes-
tre e dos ciclistas.

Saindo dos comentários da população do local e partin-
do para as políticas e ações municipais na área, entre os 
problemas ambientais, São José dos Campos enfrenta o 
fenômeno das ilhas de calor, com bairros da cidade re-
gistrando temperaturas até 14ºC mais altas do que outras 
localidades. Esse fenômeno é presente na área do recorte 
e agrava as condições de saúde e o conforto térmico da po-
pulação local. A falta de arborização e áreas verdes nas 
regiões vulneráveis contribui diretamente para essa ele-
vação da temperatura local, o que torna a cidade menos 
agradável, principalmente em períodos de calor intenso, 
que estão cada vez mais presentes com as mudanças cli-
máticas.

Apesar de iniciativas como o projeto de arborização de 
2016, o chamado Arboriza São José, que tinha como ob-
jetivo aumentar o número de árvores na cidade, o resul-
tado final de 11,21% de cumprimento em 2023 revela o 
fracasso na implementação dessa política. A baixa taxa 
de execução reflete a falta de comprometimento com a 
questão ambiental e o bem-estar da população. A ar-
borização é fundamental para mitigar as ilhas de calor e 
melhorar a qualidade do ar, mas, até o momento, as ações 
têm sido limitadas. Ainda na questão de arborização, o 
Projeto ARRU – Arte de Rua e Reflorestamento Urbano 
– organiza um movimento denunciando a retirada cons-
tante de árvores na cidade, como a da imagem da Praça 
Afonso Pena, e incentiva o cuidado de existentes e o plan-
tio de novas árvores.

Além disso, a drenagem urbana foi uma questão levantada 
pela prefeitura, que informou a implementação de siste-
mas de drenagem sustentável (SUDS) em algumas áreas 
da cidade. Contudo, as soluções aplicadas são restritas a 
trechos específicos, unicamente no corredor sustentável 
da linha verde, que ainda não foi totalmente concluído. A 
cidade carece de uma rede de drenagem eficiente e de um 
planejamento mais abrangente para mitigar alagamentos 
e melhorar a gestão das águas pluviais.

Esses problemas destacam a necessidade de um planeja-
mento urbano mais eficaz e inclusivo, que contraponham 
o padrão atual e atenda às demandas da população, pro-
movendo um ambiente mais justo e sustentável para to-
dos os cidadãos.

VISITA DE CAMPO
OUVINDO A COMUNIDADE LOCAL E ANALISANDO A CIDADE

praça afonso pena em janeiro/2023 e em maio/2024

alagamento pós chuvas no fundo do vale - sjc - sp alagamento em frente a havan - sjc

alagamento em frente a havan - sjc

fonte imagens: instagram oficial projeto arru

fonte quadro: site oficial prefeitura de são josé dos campos

fonte imagem: canal de notícias g1 fonte imagem: canal de notícias g1

fonte imagem: canal de notícias g1

fonte imagem: autoria prórpia

fonte imagem: canal de notícias g1
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ÁREA DE PROJETO
APROXIMADAMENTE 12 HAA escolha da área de projeto foi fundamentada na identificação de um vazio urbano estratégico, 

um espaço que, atualmente, não é aproveitado de maneira eficaz, mas que possui um grande po-
tencial para se tornar um ponto de conexão entre áreas que foram isoladas da cidade e o centro 
de maior fluxo, criando uma nova centralidade que atenda às necessidades da comunidade local 
e melhore a qualidade de vida dos seus moradores. A proposta visa criar uma área que não seja 
apenas um corredor de passagem rápida, como ocorre no cenário atual, mas sim integra-la com 
um local de convivência, lazer e integração, em que as pessoas possam se reunir, interagir e 
usufruir de um ambiente urbano mais humano e acessível.

Além de atender às necessidades de infraestrutura básica, como saneamento, transporte, segu-
rança e acesso facilitado a educação, serviços e comércio, o projeto busca promover uma verdadei-
ra transformação ambiental, utilizando soluções baseadas na natureza, como a infraestrutura 
verde e azul, e utilizando o local como um centro que integre a população ao meio ambiente, tanto 
pela educação ambiental como pelo próprio espaço econstruído. A implementação de áreas livres 
e verdes, aliada ao uso sustentável da água, por meio de sistemas de drenagem urbana e gestão 
de águas pluviais, visa melhorar o microclima, reduzir a poluição e aumentar a permeabilidade 
do solo, mitigando o impacto das mudanças climáticas, como a intensificação de inundações, e 
promovendo a biodiversidade local.

Nesse sentido, a área de projeto foi delimitada de acordo com o relevo, principais vias e as áre-
as inundáveis, em que se criaram diretrizes para as regiões que alagam e já foram construídas e 
separando o espaço que inunda para implementação de estratégias que absorvam a água e im-
possibilitem a ocupação da população. Assim, é possível criar espaços com funções essencialmen-
te ambientais (área entre bairro e região demarcada) e outros já destinado aos assentamentos e 
parcelamentos urbanos (área demarcada no mapa).

O projeto também tem como objetivo oferecer urbanidade para uma população que, historica-
mente, tem sofrido com o descaso e a falta de investimentos adequados em infraestrutura e ser-
viços públicos. Ao criar uma nova área que combina a sustentabilidade ambiental com a melhoria 
das condições de vida, a proposta visa não apenas revitalizar um espaço urbano, mas também pro-
mover justiça social, proporcionando acesso a serviços e espaços de qualidade para comunidades 
que por muito tempo foi marginalizada.



5. PROPOSTA PROJETUAL

elaboração projetual

	 diretrizes gerais para a cidade 

	 intenções para a comunidade local

	 projeto de nova centralidade



REFERÊNCIAS PROJETUAIS
Parque Estadual Capivari | Campos do Jordão – São Paulo

Zhengzhou Dongfengqu Ecological Cultural Park
Turenscape



Parque Alberto Simões | São José dos Campos SP

Plano de desenvolvimento urbano-
-ambiental para Itaipuaçu, Maricá – RJ
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DIRETRIZES PARA A MANHCA URBANA 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP

O projeto, na escala da cidade, 
tem como horizonte uma adap-
tabilidade de infraestrutura a 
partir das demandas comuni-
tárias  e  ambientais, com uma 
distribuição estratégica de inter-
venções ao longo dos sistemas 
estruturantes da cidade para ga-
rantir uma abordagem integra-
da e eficiente. Nesse sentido, é 
pensada inicialmente na questão 
hídrica e de áreas verdes, para se 
mitigar os efeitos dos alagamen-
tos e mudanças climáticas sobre a 
população.

A partir disso, pensa-se em se uti-
lizar das soluções baseadas na 
natureza, como forma de, além 
de pensar nas questões ambien-
tais, promover às pessoas da cida-
de um maior conforto ambiental, 
mobilidade diversificada e quali-
dade urbana.

Logo, a proposta para a escala da 
cidade seriam algumas ações:

A diretriz projetual para a cidade visa a implementação de 
uma infraestrutura urbana verde e azul que incorpore, sem-
pre que possível, elementos vegetados ou naturalizados. 
Esses sistemas terão como objetivo principal a gestão efi-
ciente da água da chuva, através de processos de filtragem, 
retenção, infiltração, transporte e armazenamento. A propos-
ta busca garantir que a água pluvial seja tratada de forma a 
prevenir qualquer tipo de degradação socioambiental, ao 
mesmo tempo em que contribui para a eliminação natural 
de contaminantes que possam ter sido acumulados durante 
o escoamento urbano.

Com a adoção de soluções baseadas na natureza, como jar-
dins de chuva, bacias de retenção e sistemas de drenagem 
permeável, a cidade poderá melhorar significativamente 
a qualidade da água, ao mesmo tempo em que promove a 
sustentabilidade e a resiliência urbana. Esses sistemas, além 
de reduzirem o risco e a ocorrência de alagamentos, também 
permitem a purificação natural da água, filtrando os poluen-
tes antes de serem liberados nos corpos d’água ou sistemas 
de drenagem. Além disso, a presença de vegetação contribui 
para o aumento da biodiversidade local e para a melhoria do 
microclima urbano.

Ao lado, há  algumas figuras com exemplos de estratégias 
que podem ser aplicadas na cidade como um todo, de acordo 
com as características de cada lugar.

calçadas coletoras de água: 
um sistema que pode recolher 

até 30% do excesso de águas 
das chuvas
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SUDS - sistema de drenagem urbana sustentável
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DIRETRIZES PARA A MANHCA URBANA 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP

A proposta projetual de transformação da 
linha de trem de carga em trem de passa-
geiros não só visa facilitar a mobilidade en-
tre São José dos Campos e as demais cidades 
do Vale do Paraíba, mas também integra o 
projeto do TIC (Trem Intercidades), que foi 
aprovado e será implementado para conectar 
Campinas e São Paulo em 2031. Essa transfor-
mação amplia a ideia do TIC para a região do 
Vale do Paraíba, criando uma rede ferroviária 
intermunicipal que, além de São Paulo, co-
necta várias cidades da região, incluindo São 
José dos Campos, oferecendo uma solução 
mais rápida e eficiente para o deslocamento 
entre os municípios do Vale do Paraíba.

A nova linha de trem de passageiros não ape-
nas agiliza o transporte regional, mas tam-
bém fortalece a conexão entre São José dos 
Campos, capital do vale, e a capital paulista, 
de forma similar ao que está sendo planejado 
para Campinas. Esse sistema ferroviário inter-
ligado contribui para a diminuição da depen-
dência de automóveis, permitindo uma mo-
bilidade mais sustentável, rápido e eficiente, 
com um transporte público integrado que 
facilita o fluxo de pessoas entre diferentes ci-
dades do Vale.

Além da linha ferroviária, o projeto inclui a 

implementação de um VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos) para a integração interna de 
São José dos Campos. O VLT é um meio de 
transporte rápido e sustentável, permitindo 
aos cidadãos se deslocarem de maneira mais 
eficiente dentro da cidade, conectando di-
versos pontos estratégicos, como os parques 
espalahados pela cidade, centralidades mais 
influentes e áreas de maior fluxo de pessoas, 
complementando a linha ferroviária. O VLT, 
por sua vez, interligado a outros modais de 
transporte, como o BRT e os ônibus tradicio-
nais, forma uma rede integrada que facilitará 
a mobilidade dentro da cidade e na região do 
Vale do Paraíba.

Essa rede integrada de transporte, com a 
conexão do trem de passageiros ao TIC e ao 
VLT, cria uma alternativa ao transporte parti-
cular, com um sistema mais rápido, eficiente 
e sustentável. 

Com a ampliação da rede de mobilidade, a 
proposta visa melhorar a conectividade en-
tre as cidades do Vale do Paraíba, além de 
gerar benefícios socioeconômicos e ambien-
tais, promovendo uma cidade mais acessível, 
sustentável e integrada, para que as pessoas 
optem pelo transporte público como a princi-
pal escolha para seus deslocamentos diários.

CONEXÃO DENTRO E ENTRE CIDADES
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O O esquema geral das linhas de VLT foi planeja-
do para atender às necessidades de mobilida-
de levando em consideração as bordas da man-
cha urbana atual. Essas áreas, que apresentam 
uma menor presença de veículos públicos de 
transporte, são também caracterizadas por se-
rem muito populosas. Por isso, o VLT foi pen-
sado para atuar nessas regiões, oferecendo 
uma opção mais eficiente e acessível para 
fomentar o uso do transporte coletivo.

Além disso, o projeto do VLT aproveita o espaço 
que, atualmente, é e será ocupado pelo trecho 
do BRT, conectando os dois modais e poten-
cializando o uso da infraestrutura já existen-
te, contribuindo para uma rede de transporte 
abrangente e interligada.

Outra questão é que as linhas do VLT passam 
pelos principais parques de São José, propor-
cionando uma conexão direta com tais áreas  e 
facilitando o acesso da população aos espaços 
de lazer e convivência. Logo, o VLT pode pro-
mover uma integração maior e mais rápida das 
pessoas com a natureza e os espaços que a ci-
dade oferece.

O VLT também contará com dois pontos de co-
nexão com o sistema ferroviário, o que am-
pliará as possibilidades de deslocamento para 
pessoas de outras cidades, oferecendo uma 
opção de transporte mais ágil e direta para a 
população.

ESQUEMA GERAL DAS 
LINHAS DE TREM E VLTfo
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	 fonte imagem:  site turenscape

PROGRAMA GERAL DO PROJETO E DIRETRIZES

Por ser uma zona de proteção ambienta,l mas com uma área de interesse social, a proposta é que essa área seja de agricultura 
urbana, com uma agrofloresta logo depois do espaço do corpo hídrico (com a proposta dele ter seu caminho restaurado)

Sendo essa uma área alagável e entre a nova centralidade e o bairro existente, esse local seria exclusivamente uam bacia de 
infiltração, aplicando a mesma técnica, com as devidas adaptações, do projeto do escritório Turenscape (imagem ao lado)

Área com presença de corpos d’água e vegetação nativa, além de ser alagável. Aqui a proposta é criar um jardim botânico que 
preserve essa região e se conecte à area de  educação e pesquisa proposta, além de ser uma opção de espaço de visita para a 
população

Zona de parque com maior arborização, composta por caminhos para pedestres e ciclovias, visa transformar o espa-
ço urbano em um ambiente que não apenas permita a passagem, mas também ofereça espaços de permanência e in-
teração para a população. Esse parque será um ponto de integração com os demais parques da cidade, criando uma 
rede verde que conecta diferentes áreas e bairros, proporcionando um acesso mais fácil e fluido ao lazer e à natureza. 

Diferente dos parques existentes da cidade, que geralmente são dedicados ao lazer, esporte, cultura e história, esse novo espa-
ço terá um foco específico em sustentabilidade e questões ambientais. Com um planejamento que prioriza a preservação 
ambiental e a promoção de práticas ecológicas, a ideia é criar um local que sirva de modelo para a integração da natureza com 
o espaço urbano, reforçando a importância da conservação ambiental no dia a dia das pessoas e no planejamento das cidades. 
Assim, além de ser um local de recreação, o parque se tornará um ponto de reflexão e educação ambiental, oferecendo um es-
paço onde a comunidade possa se engajar ativamente em ações de preservação e respeito ao meio ambiente.

Parque de educação ambiental e pesquisa como espaço de conexão e aprendizado para a população, promovendo uma maior 
integração com a biodiversidade local. Esse projeto inclui a criação de um museu que amplificará o vínculo dos cidadãos com o 
ambiente ao seu redor, expandindo também a iniciativa do Ecomuseu, que já existe na cidade, funcionando como um museu 
de território. O Ecomuseu valoriza o patrimônio cultural e ambiental, promovendo o desenvolvimento local e o fortalecimento 
da memória e sabedoria popular. O ecomuseu, com seu foco no empoderamento comunitário e desenvolvimento sustentável, 
busca promover a preservação e valorização do patrimônio local. Ele também se destaca na pesquisa participativa, na educação 
patrimonial e ambiental e na mobilização de comunidades para o desenvolvimento sustentável, sendo uma referência regional 
na valorização da cultura e da ecologia do município.

Além disso, o parque também integrará o projeto de Hortas Urbanas, coordenado pela Secretaria de Urbanismo e Sustentabi-
lidade da cidade, que visa incentivar o cultivo de hortas. Esse tipo de atividade promove o contato direto com a natureza e têm 
como principal objetivo trabalhar a segurança alimentar, a educação ambiental e a mobilização social, além de promover a 
integração comunitária. Elas também são uma importante ferramenta para o bem-estar físico e mental, ajudando as pessoas a 
resgatar o contato com a terra e oferecendo um espaço para práticas que resgatam o social e incentivam o cuidado com o meio 
ambiente.

O projeto oferece serviços ecossistêmi-
cos essenciais, como a gestão das águas 
pluviais e a filtragem do escoamento 
urbano, ajudando na adaptação ao cli-
ma de monções. Ele também preserva 
espécies nativas e fornece um espaço 
público vital para atividades recreativas 
e culturais.

ESQUEMA GERAL DAS 
PROPOSTAS DE PROJETO

ESQUEMA UTILIZADO NO 
PROJETO BENJAKITTI FOREST 

PARK, DO TURENSCAPE EM 
BANGKOK

fonte imagemfonte imagem: : autoria própria e  imagem de satélite via google  earthautoria própria e  imagem de satélite via google  earth
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fonte imagens: autoria própria e  imagem de satélite via google  earth

PROGRAMA GERAL DO PROJETO E DIRETRIZES

Área educacional, localizada mais próxima ao bairro, respondendo às  necessidades não atendidas da população local, promovendo um 
acesso à escola mais seguro e facilitado

Área comercial e de serviços, uma vez que, o projeto se localizando em uma zona de uso diversificado, não há a possibilidade da criação 
de residencias de nenhum tipo, mas oferecendo aos bairros mais próximos um acesso facilitado a comércio e serviços, necessidade essa 
também comentada pelos moradores A área comercial proposta se conecta diretamente com a área comercial já existente, criando uma 
continuidade e uma ligação importante com o restante da cidade, fortalecendo a infraestrutura e a oferta de serviços para a população local.

Área de pomar: visa suavizar o grande desnível do terreno, criando um espaço arborizado e integrado ao entorno, próximo às áreas 
de feiras, escolas e espaços de lazer. A proposta está alinhada com a Lei Municipal nº 2.695, de 14 de junho de 1983, que torna obriga-
tória a arborização das vias públicas oficializadas, determinando que pelo menos 50% das árvores plantadas sejam frutíferas. Além 
disso, está em conformidade com a Lei nacional nº 7.563, de 19 de dezembro de 1986, que institui o Programa PRÓ-FRUTI, promoven-
do a arborização urbana com árvores frutíferas, com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e fornecer alimento à população. 
 
Essa área também se integra ao programa “Pomares Nativos Educativos”, que tem como objetivo resgatar o contato da comunidade com 
frutas típicas dos biomas locais, como a Mata Atlântica e o Cerrado. Os pomares nativos têm um caráter educativo, sensibilizando espe-
cialmente as crianças sobre a importância das espécies locais para o equilíbrio ambiental e promovendo a conscientização ecológica. Esse 
espaço, além de contribuir para a sustentabilidade urbana, reforça a conexão da população com a biodiversidade regional.

Como há uma agrofloresta próxima, a proposta é que essa região seja livre, proporcionando um espaço para eventos como uma feira livre 
com o que é produzido na região

Área esportiva, pensando também nas pré-existencias (com uma academia já presente no local), essa área se dedica ao lazer e recreação 
de crianças e jovens, atendendo às necessidades dos bairros locais, com maior segurança para essas pessoas e encerrando a necessidade da 
utilização de espaços conflituosos com vizinhos ou com veículos.

Nessa área, foram colocadas quadras com arquibancadas, pontos de apoio, pistas de skate, escaladas e academia ao ar livre, de forma que se 
tenha uma variedade de opções para quem utilizar essa área, sendo, de fato, uma região que proporciona o lazer e a recreação mais facilita-
da para a comunidade do entorno imediato do projeto.

CENTRO COMERCIALCENTRO COMERCIAL

ACADEMIA EXISTENTEACADEMIA EXISTENTE
SUPERMERCADO ATACADÃOSUPERMERCADO ATACADÃO

HAVANHAVAN
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fonte imagens: autoria própria

IMPLANTAÇÃO GERAL

557 m

557 m

557 m

557 m

562 m

562 m

562 m

562 m

562 m
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PISOS E VIAS
Gramado

A ideia de se utilizar do piso drenante se 
deve aos benefícios à infraestrutura urba-
na que ele proporciona, principalmente no 
que diz respeito à gestão das águas pluviais, 
permitindo que a água da chuva seja absor-
vida pelo solo, reduzindo o risco de alaga-
mentos e sobrecarga dos sistemas de dre-
nagem urbanos. Além disso, ao diminuir 
o escoamento superficial, o piso drenante 
contribui para a manutenção da qualidade 
da água, filtrando impurezas e contami-
nantes. Esse tipo de pavimento também 
ajuda a reduzir a temperatura nas áreas 
urbanas, combatendo o efeito de “ilhas de 
calor” e melhorando o conforto térmico, 
promovendo uma cidade mais sustentável, 
resiliente e com melhor qualidade de vida 
para seus habitantes.

- Alteração e atuaização da via pré-existente, mudando-a de local e 
criando um novo espaço para o bairro
- 4 faixas para veículos:
	 - 2 para ônibus (ida e volta)
	 - 2 para carros (ida e volta)
- Presença de pontos de ônibus

- Todas as faixas são em nível
- Piso permeável por toda a área

- principalmente em áreas perto de escolas, a proposta é que se 
tenha mais mobiliários na intenção de diminuir ainda mais a 
velocidade dos veículos, como o que já ocorre na rua coronel josé 
monteiro, no centro histórico de são josé dos campos, a fim de 
garantir maior segurança para as pessoas que usam essa área com 
frequência

Piso drenante

Areia do parquinho

Asfalto

LEGENDA

VIA PRINCIPAL

VIA COMPARTILHADA

deck de madeira com acesso ao 
pomar e extensão da calçada

VIA PRINCIPAL
TRADICIONAL E ARBORIZADA

VIA COMPARTILHADA
faixa de ciclovia e rota de 

carros marcada no chão com 
piso drenante pintado

Ru
a C

or
on

el Jo

sé Monteiro, Centro de São José dos Campos. 
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ACESSOS E CONEXÕESacesso direto ao bairro vila 
nova guarani

acesso ao bairro e às 
vias existentes

acesso à passarela

entrada de 
veículos na nova 
centraidade

acesso à passarela

acesso à passarela

acesso à passarela

ESTAÇÃO DE TREM E VLT

ACESSO À VIA EM NÍVEL

ACESSO À VIA EM NÍVEL
TRILHO DO VLT

ÁREA COM COBERTURA

PASSARELA
DETALHE PASSARELA

conexão com a comunidade 
sol nascente

acesso à passarela

acesso à passarela

acesso à passarela

entrada de bici-
cletas na nova 
centraidade

A passarela tem largura de 15 metros de 
no trecho em que passa o VLT e 8 metros 
no caminho de pedestres. Ela é elevada 
a 5 metros do nível do bairro, proporcio-
nando uma conexão segura e fluida entre 
diferentes pontos da cidade. Ela atinge 
o mesmo nível tanto na avenida que se 
extende o deck quanto na linha do trem, 
garantindo uma transição suave e sem 
obstáculos. A estrutura segue elevada ao 
longo de sua extensão, adaptando-se ao 
relevo do terreno, até alcançar outro pon-
to em nível, onde continua sua elevação, 
acompanhando a variação natural do solo. 

Essa solução permite que a passarela se 
integre perfeitamente ao entorno urbano, 
garantindo acessibilidade e conectividade, 
enquanto respeita as características topo-
gráficas da região. Ademais, ela também 
fica acima do nível que costuma alagar na 
cidade, no baixo do centro comercial, o 
que é uma opção também de transporte 
para essa área quando estiver vulnerável.

Outro ponto importante, é que a passarela 
permite diferentes acessos e experiências 
ao longo da área de projeto, contribuindo 
para um transitar e permanecer agradável.
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VISTA SUPERIOR  DA 
PASSARELA

PONTOS DE VLT AO 
LONGO DA PASSARELA

COBERTURA EM ALGUNS 
TRECHOS DO PERCURSO

DIFERENTES ALTURAS NAS 
EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

DIFERENTES ALTURAS DAS 
ÁRVORES  DO ENTORNO

IN
DIC

AÇÃO DO LOCAL DA VISTA
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VISTA EMBAIXO DA PASSARELA

IN
DIC

AÇÃO DO LOCAL DA VISTA
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ARBORIZAÇÃO
escolha de espécies

As árvores escolhidas para o projeto foram selecionadas 
com base na vegetação nativa de São José dos Campos, 
considerando sua relevância ecológica, a presença pré-
-existente na cidade e o risco de extinção. Todas as espé-
cies são nativas da região, reforçando a integração com 
o ecossistema local e promovendo a valorização da bio-
diversidade. Essa escolha está alinhada às diretrizes da 
Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) do 
estado de São Paulo, e também ao projeto de educação 
ambiental proposto, que visa conscientizar sobre a im-
portância da preservação e da sustentabilidade.
 
Em um cenário de mudanças climáticas, a valorização e o 
plantio de espécies nativas desempenham um papel cru-
cial no aumento da resiliência ambiental. Essas árvores 
ajudam a regular o microclima local, contribuem para o 
sequestro de carbono, aumentam a permeabilidade do 
solo e promovem o equilíbrio hídrico, mitigando os im-
pactos de eventos extremos, como enchentes e ondas de 
calor. Além disso, ao preservar a biodiversidade, o projeto 
colabora para a manutenção dos serviços ecossistêmicos 
essenciais à qualidade de vida urbana.

As espécies selecionadas são: 

Jequitibá-branco (Cariniana estrellensis) 
	 Altura/Diâmetro: 40m / 30m 
	 Aplicação: Árvore de grande porte indicada 
para áreas amplas. Sua copa densa é ideal para 
sombreamento e recuperação ambiental.
 
Pau-brasil (Caesalpinia echinata) 
	 Altura/Diâmetro: 10m / 10m 
	 Aplicação: Ornamental e pedagógica, com 
tronco avermelhado e flores amarelas. Deve ser evitada 

em áreas de circulação intensa devido aos espinhos.

Pau-ferro (Caesalpinia ferrea) 
	 Altura/Diâmetro: 20m / 10m 
	 Aplicação: Utilizada em paisagismo e 
recuperação de áreas degradadas. Oferece excelente 
sombra e destaque ornamental devido ao tronco branco. 

Sibipiruna (Caesalpinia peltophoroides) 
	 Altura/Diâmetro: 12m / 10m 
	 Aplicação: Ideal para pátios e áreas externas, 
proporcionando ampla sombra com sua copa generosa. 

Ipê-amarelo (Tabebuia chrysotricha) 
	 Altura/Diâmetro: 6m / 6m 
	 Aplicação: Pequeno porte, adequado para vias 
estreitas e áreas de estar. 
 
Chuva-de-ouro (Cassia ferruginea) 
	 Altura/Diâmetro: 12m / 6m 
	 Aplicação: Ideal para reflorestamento 
heterogêneo, bosques e grandes jardins. 

Manacá-da-serra (Tibouchina mutabilis) 
	 Altura/Diâmetro: 5m / 4m 
	 Aplicação: Versátil, pode ser usada em calçadas 
ou bosques. Suas flores mudam de branco para rosa, 
oferecendo beleza e adaptação. 

Jerivá (Syagrus romanzoffiana) 
	 Altura/Diâmetro: 15m / 6m 
	 Aplicação: Palmeira ornamental, ideal para 
composições paisagísticas em áreas amplas, atraindo 
fauna com seus frutos.

Vale ressaltar que o Jequitibá Branco foi escolhido para 
integrar o conjunto de grandes árvores simbólicas da ci-
dade, se juntando ao Jequitibá Rosa e à Árvore da Chuva, 
que já marcam presença em outros pontos importantes 
de São José dos Campos, sendo respectivamente no bair-
ro Eugênio de Mello e no Parque da Cidade. O Jequitibá 
Branco traz uma nova identidade para a área do projeto, 
se tornando uma referência natural que reforça o com-
promisso da cidade com a sustentabilidade e a preserva-
ção ambiental.

Além disso, o pomar do projeto foi planejado com o ob-
jetivo de valorizar as espécies frutíferas, integrando a 
vegetação ao ambiente urbano de maneira sustentável 
e educativa. Ele é composto por goiabeira, amoreira, pi-
tangueira, acerola, abacateiro, mangueira, limoeiro e 
laranjeira, árvores que desempenham papel importan-
te na conexão entre os espaços verdes e a comunidade. 
 
Essas espécies reforçam o compromisso com projetos 
educacionais sustentáveis e fazem parte da vegetação 
frutífera já existente em São José dos Campos, o que con-
tribui para a integração e valorização do patrimônio na-
tural local. Essas árvores desempenham um papel funda-
mental na melhoria da qualidade de vida, aproximando 
as pessoas da natureza e estimulando um maior respeito 
e cuidado com o meio ambiente.
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1.	 Jequitibá-branco
2.	 Pau-brasil
3.	 Pau-ferro 
4.	 Sibipiruna 
5.	 Ipê-amarelo
6.	 Chuva-de-ouro 
7.	 Manacá-da-serra 
8.	 Jerivá 1 		        	          2 	                      3	    	          4 	                  5               6              7               8

ARBORIZAÇÃO
localização e distribuição das árvores

LEGENDA

A escolha da localização das árvores no projeto foi planejada levando em consideração tanto as recomendações técnicas para o plantio quanto os aspectos ambientais, como a insola-
ção. A distribuição das árvores foi feita para otimizar o bem-estar dos moradores e visitantes da cidade, promovendo uma experiência mais rica.

Na área norte e noroeste da cidade, onde o sol incide com maior intensidade, especialmente durante a tarde, foram plantadas árvores em uma vegetação mais densa. Esse posicio-
namento visa proporcionar sombra e reduzir o impacto do calor, criando microclimas mais amenos para o conforto da população. A escolha desse tipo de vegetação também tem o 
objetivo de melhorar a qualidade do ar e oferecer um ambiente mais agradável, protegendo os pedestres dos raios solares diretos.

Além disso, várias das árvores foram posicionadas próximas às passarelas, com a intenção de tornar o caminhar pela cidade uma experiência ainda mais envolvente. Ao andar por 
essas passarelas, as pessoas poderão estar mais próximas das copas das árvores, sentindo sua sombra e conectando-se com o ambiente natural, tanto ao nível do solo quanto ao cami-
nhar acima. Essa proximidade com a vegetação proporciona diferentes percepções do espaço urbano e favorece o contato constante com a natureza, tornando o percurso urbano mais 
humano e sustentável.
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VISTA DO CAMINHO ENTRE 
AS ÁRVORES NA PASSARELA

IN
DIC

AÇÃO DO LOCAL DA VISTA
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VISTA DO POMAR, CRECHE 
E PARQUINHO

IN
DIC

AÇÃO DO LOCAL DA VISTA
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USOS
ESTAÇÃO DE TREM E VLT

MUSEU DO MEIO 
AMBIENTE E POLO DE 

PESQUISA

CENTRO DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

EXISTÊNCIAS DO LOCAL QUE FORAM MANTIDAS NO PROJETO

LEGENDA

comércio e serviço
creche
ensino fundamental
ensino médio
pontos de apoio ao parque
institucional
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IMPLANTAÇÃO FINAL ESTAÇÃO DE ESTAÇÃO DE 
TREM E VLTTREM E VLT

CENTRO DE CENTRO DE 
EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 

AMBIENTALAMBIENTAL

MUSEU DO MEIO MUSEU DO MEIO 
AMBIENTE AMBIENTE 
E POLO DE E POLO DE 
PESQUISAPESQUISA

POMARPOMAR

FEIRA LIVREFEIRA LIVRE

JARDIM JARDIM 
BOTÂNICOBOTÂNICO

BACIA DE BACIA DE 
INFILTRAÇÃOINFILTRAÇÃO

LEGENDA

comércio e serviço
creche

ensino fundamental
ensino médio

pontos de apoio ao parque
institucional

Gramado

Piso drenante

Areia do parquinho

Asfalto
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ACESSO À PASSARELA

PARQUINHO

POMAR

PASSARELA NO NÍVEL DA AVENIDA PASSARELA ELEVADA 5m DO SOLO

VIA PRINCIPAL

557 m de elevação

562 m de elevação

CORTE
LI

N
H

A 
DE CORTE 
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VIA COMPARTILHADA

PASSARELA RODEADA DE DIFERENTES ALTURAS E 
QUANTIDADE DE ÁRVORES, RESULTANDO EM EXPERIÊNCIAS 
E VISTAS VARIADAS AO LONGO DO CAMINHO

PASSARELA ELEVADA 5m DO SOLO

DIFERENTES VOLUMETRIAS NO 
ENTORNO DA PASSARELA

TRINCHEIRA: TALUDE DA 
FERROVIA DE TREM

CORTE
LI

N
H

A 
DE CORTE 
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ACESSO À PASSARELA
PONTO DE APOIO DO PARQUE
(BANHEIROS, 
ADMINISTRAÇÃO ETC.)

CAMINHOS DO PARQUE

PASSARELA NO NÍVEL DA LINHA DO TREM. 
CONECTANDO O VLT AO TREM PELA ESTAÇÀO 
E PELO NÍVEL

ESTAÇÃO
DE TREM 
E VLT

TREM

ÁRVORES DA AGROFLORESTA LOGO 
APÓS A LINHA DO TREM

557 m de elevação

562 m de elevação

CORTE
LI

N
H

A 
DE CORTE 

TRINCHEIRA: TALUDE DA 
FERROVIA DE TREM
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APROXIMAÇÃO DE ÁREA

LEGENDA

comércio e serviço
creche

ensino médio

Gramado

Piso drenante

TRAVESSIA DE PEDESTRES E CICLISTAS ELEVADA

ÁREA EMBAIXO DA PASSARELA PODE SER 
USADA COMO ESTACIONAMENTO

COBERTURA EM TRECHOS DA PASSARELA

ESPAÇO DE PRAÇA PARA 
ATIVIDADE DIVERSA, COMO 
FOOD TRUCKS

ACESSO À PASSARELA POR RAMPAS

BICICLETÁRIOS ESPALAHADOS 
ELAS QUADRAS

BANCOS  JUNTO AOS 
CANTEIROS DAS ÁRVORES

VAGAS DE  ESTACIONAMENTO INTERCALADAS ÀS ARVORES, 
PONTOS DE ÔNIBUS, ILUMINAÇÃO E CANTEIROS 



VISTA 3D DETALHE DE ÁREA



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

considerações gerais
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Desenvolver um projeto urbano, tanto em sua escala coletiva quanto no âm-
bito individual, representou um grande desafio, mas ao mesmo tempo me 
proporcionou a oportunidade de perceber e compreender diferentes nuances 
da cidade que anteriormente haviam passado despercebidas. Este processo 
me permitiu explorar novos aspectos da urbanidade e integrou de maneira 
significativa diversas áreas de pesquisa que venho desenvolvendo ao longo 
da minha trajetória acadêmica. Assim, o projeto em questão se configurou 
como uma síntese das múltiplas dimensões do conhecimento que adquiri 
durante minha graduação, englobando diversos temas e abordagens que 
considero e entendi como essenciais para a compreensão do espaço urbano. 
 
Ademais, durante o desenvolvimento deste trabalho, fui capaz de identifi-
car e refletir sobre elementos que contribuem para a construção da urba-
nidade, compreendendo-os em sua complexidade e interdependência. Ao 
aplicar esse olhar mais atento à cidade em que vivi desde a infância, pude 
reconstituir e ressignificar diferentes aspectos desse ambiente, criando no-
vas camadas de significado e memória. Cada detalhe observado no proces-
so projetual acrescentou uma nova dimensão à minha relação com a cida-
de, aprofundando ainda mais as memórias afetivas que carrego sobre ela e 
revelando camadas do espaço urbano que, embora presentes no cotidiano, 
muitas vezes permanecem ocultas. Esse exercício de reinterpretação da ci-
dade além de ampliar minha percepção sobre o lugar onde nasci e cresci, 
fortaleceu minha capacidade de projetar e interagir com o espaço de ma-
neira mais crítica e fundamentada. Com toda certeza, vou levar os diversos 
aprendizados pessoais e profissionais que tive para a vida, sendo esse um 
um grande marco na minha trajetória.
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